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25.12.2026 – Solenidade do Natal do Senhor – Missa da Aurora – Branco – Ano XIV – Nº 982

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano B

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: O Natal convida-
-nos a escutar o Senhor Deus, cria-
dor do mundo; a contemplar o mis-
tério da sua Palavra, revelação di-
vina; a maravilharmo-nos diante da 
obra de Jesus, coroação da obra de 
Deus; e adorar a Jesus, mensagem 
de Deus à humanidade. Acolhamos 
essa luz em nossas vidas e em nos-
sas ações. Celebremos com alegria!

1. CANTO INICIAL  
- Hoje é dia da gente se encontrar,/ 
hoje é dia da gente resolver./ O Se-
nhor no mundo quer morar,/ o que é 
que vamos responder?
É Natal!/ É Natal!/ O Menino Je-
sus já nasceu!/ É Natal!/ É Natal!/ 
E no meio de nós quer viver.
- Ele outrora não encontrou lugar,/ a 
cidade não tinha mais pensão./ Não 
sabia que ele vinha dar/ vida e paz, 
amor e salvação.
- Se o mundo é tão pequeno assim/ 
que não pode o Cristo hospedar,/ 
nossa vida é dimensão sem fim/ e é 
nela que ele quer morar.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito san-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. No início desta celebração eu-
carística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação e 
comunhão com Deus e com os ir-
mãos e irmãs. (Silêncio...)

S. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos fizestes 
nosso irmão, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, Filho do Homem, que 
conheceis e compreendeis nossa 
fraqueza, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, Filho primogênito do 
Pai, que fazeis de nós uma só famí-
lia, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!...

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus todo-poderoso, concedei, 
nós vos pedimos, que ao sermos 
envolvidos pela nova luz do vos-
so Verbo encarnado, manifeste-
-se em nossas ações o que bri-
lha pela fé em nossa mente. Por 
nosso Senhor, Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos  
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
	 (Is 62,11-12)
L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías. – 11Eis que o Senhor fez-
-se ouvir até as extremidades da 
terra: “Dizei à cidade de Sião: 
Eis que está chegando o teu sal-
vador, com a recompensa já em 
suas mãos e o prêmio à sua dis-
posição. 12O povo será chamado 
Povo santo, os Resgatados do Se-
nhor; e tu terás por nome Deseja-
da, Cidade-não-abandonada”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 96)
T. Brilha hoje uma luz sobre nós, 
pois nasceu para nós o Senhor.
- 1Deus é Rei! Exulte a terra de ale-
gria, e as ilhas numerosas rejubilem! 
6E proclama o céu sua justiça, todos 
os povos podem ver a sua glória.
- 11Uma luz já se levanta para os 
justos, e a alegria para os retos co-
rações. 12Homens justos, alegrai-
-vos no Senhor, celebrai e bendizei 
seu santo nome!

7. SEGUNDA LEITURA (Tt 3,4-7)
L. Leitura da Carta de São Paulo a 
Tito. – Caríssimo, 4manifestou-se a 
bondade de Deus, nosso Salvador, e o 
seu amor pelos homens: 5Ele salvou-
-nos, não por causa dos atos de justiça 
que tivéssemos praticado, mas por sua 
misericórdia, quando renascemos e fo-
mos renovados no batismo pelo Espí-
rito Santo, 6que ele derramou abundan-
temente sobre nós por meio de nosso 
Salvador Jesus Cristo. 7Justificados 
assim pela sua graça, nos tornamos na 
esperança herdeiros da vida eterna.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Glória a Deus nos altos céus, e paz 
na terra entre os homens, que ele 
ama. Aleluia.

9. EVANGELHO (Lc 2,15-20)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
15Quando os anjos se afastaram, vol-
tando para o céu, os pastores disse-
ram entre si: “Vamos a Belém ver este 
acontecimento que o Senhor nos re-
velou”. 16Os pastores foram às pressas 
a Belém e encontraram Maria e José, 
e o recém-nascido deitado na man-
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jedoura. 17Tendo-o visto, contaram o 
que lhes fora dito sobre o menino. 18E 
todos os que ouviram os pastores fi-
caram maravilhados com aquilo que 
contavam. 19Quanto a Maria, guarda-
va todos esses fatos e meditava sobre 
eles em seu coração. 20Os pastores 
voltaram, glorificando e louvando a 
Deus por tudo o que tinham visto e 
ouvido, conforme lhes tinha sido dito.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai...

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Iluminados pelo Verbo que se fez car-
ne e falou conosco, somos renovados na 
confiança e misericórdia de Deus Pai. Por 
isso, elevemos nossa oração, dizendo:
T. Vosso Natal traga a paz para todos!
- Senhor, fortalecei a vossa Igreja na 
missão de amar e servir, para que con-
tinue a vos revelar ao mundo com o 
Evangelho da alegria, nós vos pedimos;
- Senhor, dai-nos a graça de sair de nós 
mesmos para ir ao encontro daqueles 
que mais precisam da vossa salvação e 
da nossa solidariedade, nós vos pedimos;
- Senhor, neste dia em que as famí-
lias se reúnem para celebrar e festejar 
o santo natal, fortalecei os laços de 
amor e fraternidade no seio de cada 
uma delas, nós vos pedimos;
- Senhor, pedimo-vos pelos doentes, po-
bres, famintos, encarcerados, desalenta-
dos, para que a luz divina do Natal brilhe 
sem cessar sobre eles, nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Acolhei e atendei, ó Deus de 
bondade, estes nossos pedidos, em 
nome de Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo, pelos 
séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Que poderemos ao Senhor apre-
sentar,/ quando seu Filho de pre-
sente ele nos dá?

- O infinito do universo,/ e o sorri-
so das crianças./ Nossas lutas e ale-
grias,/ nossas dores e esperanças. 
- Nossos campos que florescem,/ o 
suor de nossas mãos,/ e o trabalho 
do operário,/ que do trigo fez o pão. 
- Pão e vinho vão tornar-se/ Corpo e 
Sangue do Senhor;/ nossa vida tam-
bém seja / transformada em seu amor.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Nós vos pedimos, Senhor, que estas 
oferendas sejam dignas do mistério 
do Natal que hoje celebramos. Como 
neste recém-nascido resplandecem o 
homem e Deus, assim possam estes 
frutos da terra trazer-nos o que é divi-
no. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Pref.: Natal do Senhor II– MR, p. 456)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Ele, 
no mistério do Natal que celebramos, 
invisível em sua divindade, tornou-se 
visível em nossa carne. Gerado antes 
do tempo, entrou em nossa história 
para erguer em si o mundo decaído, 
restituir a integridade do universo e 
chamar para o reino dos céus a hu-
manidade perdida pelo pecado. Por 
isso, também nós, com todos os An-
jos vos louvamos e, em jubilosa cele-
bração, cantamos a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.

S. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos  por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que aceiteis e abençoeis † estes dons, 
estas oferendas, este sacrífico puro e 
santo, que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católica: 
concedei-lhe paz e proteção, unindo-
-a num só corpo e governando-a por 
toda a terra, em comunhão com vos-
so servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
e todos os que guardam a fé católica  
que receberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas e de todos os que circun-
dam este altar, dos quais conheceis a 
fé e a dedicação ao vosso serviço. Por 
eles nós vos oferecemos e também 
eles vos oferecem este sacrifício de 
louvor por si e por todos os seus, e ele-
vam a vós as suas preces, Deus eter-
no, vivo e verdadeiro, para alcançar o 
perdão de suas faltas, a segurança em 
suas vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
S. Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o dia santíssimo em que 
Maria, intacta em sua virgindade, deu 
à luz o Salvador do mundo. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da mes-
ma Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo, a gloriosa sempre Virgem Ma-
ria, a de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pe-
dro e Paulo, André, Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, 
Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Da-
mião e a de todos os vossos Santos. Por 
seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.  
T. Em comunhão com vossos Santos 
vos louvamos!
S. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; recebei-as 
como sacrífico espiritual perfeito, a 
fim de que se torne para nós o Cor-
po e o Sangue de vosso amado Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo! 
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S. Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e venerá-
veis mãos, elevou os olhos ao céu, a 
vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu o 
pão e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas 
santas e veneráveis mãos, pronunciou 
novamente a bênção de ação de gra-
ças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
S. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso Fi-
lho, da sua ressurreição dentre os mor-
tos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício puro, 
santo e imaculado, Pão santo da vida 
eterna e Cálice da perpétua salvação. 
Recebei, ó Pai, com olhar benigno, 
esta oferta, como recebestes os dons 
do justo Abel, o sacrifício de nosso pa-
triarca Abraão e a oblação pura e santa 
do sumo sacerdote Melquisedeque. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
S. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferenda 
seja levada à vossa presença, no altar 
do céu, pelas mãos do vosso santo 
Anjo, para que todos nós, partici-
pando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos de todas as 
graças e bênçãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. N. que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem 
o sono da paz. A eles, e a todos os 
que descansam no Cristo, concedei 
o repouso, a luz e a paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

S. E a todos nós pecadores, que espe-
ramos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, 
mas por vossa bondade, o convívio 
dos Apóstolos e Mártires: João Ba-
tista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
Inácio, Alexandre, Marcelino e Pe-
dro, Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia e de 
todos os vossos Santos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
Por ele não cessais de criar, santifi-
car, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda hon-
ra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais...
S. Livrai-nos de todos os males... 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãs e irmãos saudai-vos em 
Cristo Jesus. 
Cordeiro de Deus, que tirais...

S. Eu sou a luz do mundo; ...
Eis o Cordeiro de Deus... .
T. Senhor, eu não sou digno (a)....  

16. CANTO DA COMUNHÃO
No presépio pequenino/ Deus é hoje 
nosso irmão/ e nos dá seu Corpo e 
Sangue/ nesta santa Comunhão.
- Para os homens que erravam nas 
trevas,/ lá do céu resplandece uma 
luz./ Hoje Deus visitou nossa terra/ 
e nos deu o seu Filho Jesus.
- Duma flor germinada na terra,/ 
fecundada por sopro de Deus,/ 
hoje um novo começo desponta/ e 
se abraçam a terra e o céu.
- Boas novas de grande alegria/ 
mensageiros do céu vêm cantar./ 
E aos pastores um anjo anuncia:/ 
“Deus nasceu em Belém de Judá”.

- Para nós nasceu hoje um Menino,/ 
do seu povo Ele é Salvador./ Glória 
a Deus no mais alto dos céus, / paz 
aos homens, aos quais tanto amou.
- Para os pobres e fracos na terra,/ 
em Belém nasceu hoje um irmão:/ 
Ele humilha os soberbos e fortes,/ e 
se faz dos pequenos o Pão.
- Poderosos e grandes da terra,/ 
nem souberam da grande alegria;/ 
mas pastores e pobres vieram/ ado-
rar o Senhor, com Maria.
- Hoje o mundo é de novo criado,/ e 
a glória se espalha na terra:/ como 
irmãos, homens todos, uni-vos,/ 
destruí vossas armas de guerra.
- Como irmãos, homens todos uni-
-vos,/ reparti vossos bens juntamen-
te:/ dai as mãos, construí mundo 
novo,/ porque Deus visitou sua gente.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ao celebramos de coração alegre o 
nascimento do vosso Filho, dai-nos, 
Senhor, a graça de conhecer com 
plena fé este insondável mistério 
e crescer sempre mais no ardor da 
caridade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 131)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

S. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vos e permaneça para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Noite feliz! Noite feliz!/ Ó Senhor, 
Deus de amor,/ Pobrezinho nasceu 
em Belém./ Eis, na lapa Jesus, nos-
so bem./ Dorme em paz, ó Jesus!
- Noite feliz! Noite feliz!/ Ó Jesus, 
Deus da luz,/ quão afável é teu co-
ração/ que quiseste nascer nosso 
irmão/ e a nós todos salvar!
- Noite feliz! Noite feliz!/ Eis que 
no ar vêm cantar/ aos pastores, os 
anjos do Céu,/ anunciando a che-
gada de Deus,/ de Jesus Salvador!
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25.12.2026
Missa do Natal do Senhor – 

Missa do Dia – Branco – Ano XIV

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs, a ale-
gria do santo Natal deve permanecer dia-
riamente, pois Deus se fez carne e habitou 
no meio de nós! É o Senhor quem reina, 
fazendo brotar a salvação para todos por 
meio de Jesus, o Menino de Belém. Nós 
podemos contemplá-lo face a face pela 
Palavra e pela Eucaristia.

1. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser 
humano e mais admiravelmente restabele-
cestes a sua dignidade, dai-nos participar da 
divindade do vosso Filho, que se dignou as-
sumir a nossa humanidade. Ele, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

2. PRIMEIRA LEITURA (Is 52,7-10)
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
– 7Como são belos, andando sobre os 
montes, os pés de quem anuncia e prega 
a paz, de quem anuncia o bem e prega 
a salvação, e diz a Sião: “Reina teu 
Deus!” 8Ouve-se a voz de teus vigias, 
eles levantam a voz, estão exultantes de 
alegria, sabem que verão com os próprios 
olhos o Senhor voltar a Sião. 9Alegrai-vos 
e exultai ao mesmo tempo, ó ruínas de 
Jerusalém, o Senhor consolou seu povo e 
resgatou Jerusalém. 10O Senhor desnudou 
seu santo braço aos olhos de todas as 
nações; todos os confins da terra hão de 
ver a salvação que vem do nosso Deus.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

3. SALMO RESPONSORIAL (Sl 97)
T. Os confins do universo contemplaram 
a salvação do nosso Deus. 
(Ver Lecionário - p. 396)

4. SEGUNDA LEITURA (Hb 1,1-6)
L. Leitura da Carta aos Hebreus. – 1Muitas 
vezes e de muitos modos falou Deus outro-
ra aos nossos pais, pelos profetas; 2nestes 
dias, que são os últimos, ele nos falou por 
meio do Filho, a quem ele constituiu her-
deiro de todas as coisas e pelo qual tam-
bém ele criou o universo. 3Este é o esplen-

dor da glória do Pai, a expressão do seu 
ser. Ele sustenta o universo com o poder de 
sua palavra. Tendo feito a purificação dos 
pecados, ele sentou-se à direita da majes-
tade divina, nas alturas. 4Ele foi colocado 
tanto acima dos anjos quanto o nome que 
ele herdou supera o nome deles. 5De fato, 
a qual dos anjos Deus disse alguma vez: 
“Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei?” Ou 
ainda: “Eu serei para ele um Pai e ele será 
para mim um filho?” 6Mas, quando faz 
entrar o Primogênito no mundo, Deus diz: 
“Todos os anjos devem adorá-lo!”
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

5. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
(Ver Lecionário - p. 397)

6. EVANGELHO (Jo 1,1-18)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
1No princípio era a Palavra, e a Palavra 
estava com Deus; e a Palavra era Deus. 
2No princípio estava ela com Deus. 3Tudo 
foi feito por ela, e sem ela nada se fez de 
tudo o que foi feito. 4Nela estava a vida, e 
a vida era a luz dos homens. 5E a luz brilha 
nas trevas, e as trevas não conseguiram 
dominá-la. 6Surgiu um homem enviado 
por Deus; seu nome era João. 7Ele veio 
como testemunha, para dar testemunho 
da luz, para que todos chegassem à fé por 
meio dele. 8Ele não era a luz, mas veio 
para dar testemunho da luz: 9daquele que 
era a luz de verdade, que, vindo ao mun-
do, ilumina todo ser humano. 10A Palavra 
estava no mundo – e o mundo foi feito 
por meio dela  –  mas o mundo não quis 
conhecê-la. 11Veio para o que era seu, e os 
seus não a acolheram. 12Mas, a todos que 
a receberam, deu-lhes capacidade de se 
tornarem filhos de Deus, isto é, aos que 
acreditam em seu nome, 13pois estes não 
nasceram do sangue nem da vontade da 
carne nem da vontade do varão, mas de 
Deus mesmo. 14E a Palavra se fez carne 
e habitou entre nós. E nós contemplamos 
a sua glória, glória que recebe do Pai 
como Filho unigênito, cheio de graça e 
de verdade. 15Dele, João dá testemunho, 
clamando: “Este é aquele de quem eu dis-

se: O que vem depois de mim passou à 
minha frente, porque ele existia antes de 
mim”. 16De sua plenitude todos nós rece-
bemos graça por graça. 17Pois por meio 
de Moisés foi dada a Lei, mas a graça e 
a verdade nos chegaram através de Jesus 
Cristo. 18A Deus, ninguém jamais viu. 
Mas o Unigênito de Deus, que está na in-
timidade do Pai, ele no-lo deu a conhecer.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.
HOMILIA...

7. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. A Cristo, Salvador do mundo, nosso 
Redentor, que veio habitar em nosso 
meio, supliquemos:
T. Ouvi, Senhor, o vosso povo!
- Pela Igreja, para que, como Maria, dê 
ao mundo Jesus Cristo, com o anúncio 
do Querygma, para revelá-lo nos sinais 
que ele escolheu: a pobreza, a mansi-
dão, a humildade, rezemos ao Senhor;
- Por todos nós aqui presentes, para que 
nossa fé em Jesus se manifeste cada 
dia no amor gratuito a todos os nossos 
irmãos e irmãs, rezemos ao Senhor; 
Por todos os jovens que atravessam 
momentos de crise, desânimo ou falta 
de sentido da vida, sejam fortalecidos 
com a graça divina e o dom da esperan-
ça, rezemos ao Senhor;
- Preces da comunidade...
S. Pai santo, que enviando ao mundo 
o vosso Verbo, manifestastes o vosso 
imenso amor por nós, atendei as nossas 
preces. Por Cristo, nosso Senhor.

LITURGIA EUCARÍSTICA

8. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Sejam de vosso agrado, Senhor, as 
oferendas da festa de hoje, que nos tra-
zem a perfeita reconciliação e a plenitude 
do culto divino. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

9. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ó Deus de misericórdia, que o Salva-
dor do mundo, hoje nascido, como nos 
fez nascer para a vida divina, nos con-
ceda também a imortalidade. Ele, que 
vive e reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

10. BÊNÇÃO (MR, p. 133)


